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0 homem, esse animal 
interesseiro e tantas vezes 
desumano, esse ser tantas 
-vezes ingrato e malfazejo, 
tem ainda, para contento 
nosso e regaste da huma-
nidade, actos lindos gaze é 
justo e necessário realçar. 
, Na quinta-feirada sema-
na finda, dia 25 do- mês de 
Julho findo, passamos no 
S a n t u á rio da Abadia. 
Acompanhãvamos visitan-
tes ilustres e todo o tempo 
e atenção eram poucos pa-
ra lhe descrevermos as 
9j'andezas históricas e as 
belezas panordmicas do 
mais velho Santuário Ma-
riano da Pénlnsula'. 
A dnsia da inforinação, 

• 

hábito adquirido por quem 
tenha de escrever para os 
jornais, levou-nos a inqui-
rir da causa de ali esta-
rem pessoas, facto que não 
reputarmos vulgar. 
0 esclarecimento veio di. 

zer-nos que naquele (fia 
fazia anos o falecido Ar-
cipreste. 1?adre ,•José Joa-
quim da 'Costa Azevedo, 
que, por esse facto, costu-
mava reunir os seus ami-
gos nurn almoço. 
Esses amigos, lembrando 

a memória elo falecido re-
solveram reunir-se no San-
tuário e ali sufragar a sua 
alma. 
Simples tudo, mas uma 

simplicidade que cativa e 
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(Continuação do número anterior) 

Por isto mesmo, os nossos antepassados tiveram 
uma mais perfeita noção do significado e grandeza des-
tes primeiros padrões venerandos da Cristandade; e as 
%aras e as cruzes paroquiais compareciam nos dias 
das festividades e ocasizo de «clamores» e « procissões de 
"nitêncía», a implorara sua protecção, contra as" calami-
dades públicas. 

São talvez menos oportunas estas "distrações da 
questão de . fundo, desculpe o leitor; já que se trata da 
mais antiga via de circulação por estas terras, vai-se pas-
sando em revista estes expressivos locais de curiosas an-
tiqualhas, fazendo estas tiradas, a aproveitar a sequência' 
tdi;ica de acontecimentos, que de -outro modo poderia não 
mais se encontrar. 

-Elevando-se sempre, a Geira dominava as alturas, 
ia. no âmbito de.antiquissimps cividades ou citãnias; como 
ealcedonia (Covide); Aquaequer quenae (Carvalheira) e 
-4quae-originés, nas nascentes do Homem. 

A pag. 390 «De Antiquitatibus... Contador de Ar-
•0te descreve ligeiramente as ruínas de uma antiga forta-. g g 
1 , a pequena distância da Veiga de Santa Eufêmea, di- 
Orado que. ainda podia ver-se, no meio de restos de uma 
muralha circular, um' montículo onde se situava* a. torre 
l̀e vigias. 

Ora aí estavam nem mais nem `menos que os últi-
m os destroços da atalaia vigilante da fundação e consoli= 
daçâo da Nacionalidade, que foi o «Castelo de Bouro» a 
que se fez larga referência. 

mesmoDiz o  autor que a sem doo u imperado Augustp e aberta 
César, 42 anos antes C., 

ttda ° se inferiu da inscrição de um marco miliar encon-
° nas margens do Cávado quando se reedificou a 

Dome de Prado. 

InemóEas tal 
propó i dconta Montebelo que «entre umas 

de letra e mão de seu bisavô 
Manuel Machado`de Azevedo, havia uma chie dizia: 
d «En este ano de ` 1500, com Ias grandes avenidas 
oeste Rio Cravado, ruinó parte de 1à ponte de Prado y en 
na piedra delia se descubrieron estas letras: 

(Continna na G.a página) 

prende pelo que represen-
ta de gratidão sentida ao 
companheiro de ta.7,tus ho-
ras. 

(testo lindo que ao ser-
-nos comunicado nos cati-
vou e prendeu, dizemos até, 
iaos emocionou e sensibili-
zou. 
Sentimos o dever de o 

divulgar, não tanto pelo 
que ele representa quanto 
ao passado, cias pelo que 
ele pode fazer reflectir os 
que vivem e prescutam o 
futuro. 
Enquanto os homens se 

debatem, enquanto cada 
um pretende conseguir os 
seus fins alheando-se dos 
princípios da justiça e da 
rectidão, outros homens 
'lembram o que deixou sau. 
dosa memória. 
1. 1Do examedecônsciência, 

.da grandeza do gesto po-
'de sair resultado positivo. 
Assim cx.humanidade se vã 
convencendo de que sò a 
beleza moral sobrevive ao 
tempo e á morte, ao in for. 
tânio e 'ao esquecimento. 
Reunidos outroranocon. 

vivio de. um almoço, no cini. 
mo de uma reunião de ami-
gos, voltaram areunir-'se, 
mas, desta vez, joelho erra 
terra, oração lios lábios, 
fervor no coração.,, . 
A nossa sensibilidade 

não nos permitiu, deixar 
no olvido o querelatamos. 
Ao fazê-lo, deitamos mais 
itma flor na .cam' ,ba de um 
justo .-: a rosa perfumada 
da gratidão. 
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•ef}e•e ser esquecido  

E' amanhã., primeiro Domin 
qo de Agosto, que a freguesia 
de Caíres, a antiga Requiam 
dos Rornanos, que 'temnãtrida 
devoção por S, Pedre, sobe a 
encosta da m•,nt< znha 
de S. Pedr`ts Fins, com 
luzida procissão, ' até 
ao ponto onde se vê 
alvejar a granítica ca-
pela, meeira com Cal, 
delas. 
Nós que, já no ano 

passado aqui dissemos 
que «vale a pena o 
sacrifício... », mas que 
lá não fomos, por qual 
quer motivo, este ano, 
se Deus quiser, esca-• 
laremos o monte. 

A devoção ao San-
to, sob a invocação 
de S. Pedro, nas Ca-
deias libertado pelos 
anjos, atrai grande nú-
mero de fiéis, calcor-
reando caminhos que 
só com espírito de 
penitência ou gosto 
pelos desportos alpíni -
cos, se podem percor-
rer com relativo agra-
do. 
A nós tudo isto nos 

seduz e mormente o 
magnífico panorama 
que lá do alto se di-
visa, que nos enche 
de júbilo e faz esquecer a 
agrura da ascensão. 

Para quem conhece já este 
belo miradouro e dele; sabe 
aproveitar-se, servir-lhe-á de 
irresistivel estimulo- para ten-
tar a' escalada. 

Logo ao deixar o sopé do 
monte, regala-nos a vista o 
viço inigualável da vegetação, 
primeiro com laranjais e oli-
vais a abrigar da canícula, de-

pois o pinhal com odoríferos 
milharais ao fundo, para se en-
trar a meio da encosta, no monte 
nu, apenas atapetado de mato, 
saindo-se dos caminhos revol-
vidos pela aluvião, rugosos ou 
de; ossatura ' granítica desco-
berta, para a trilha das ca-
Bras, tal como em um rio que, 

A Mesa •da Confraria da Senhora da Abadia'' ao aproximar-se da nascente, 
, , . I vai estreitando o leito; mas à 

?RABALi-•A ,•OlV! 3RIO 
Q em visitar o Santúário'da 

Senhora da. Abadia neste ,mo-
mento, 'veriÉica uma azáfama 
intensa em obras que a Con-
fraria está a levara cabo'.' 
Mas a primeira nota ágra` 

dável, especiál-mente pará 
quem vai . de carro, 'é a que 
lhe dá o . magnifico piso da 
estrada, até agora- deplorável, 
A Confraria procedeu a al-

guns cortes para alargar a mes-
ma e em todos os sítios reves-
tiu o seu leitó`de terra e con-
sertou-a nos pedaços maus ou 
nos buracós. 

CG carro destisa, ;ém todo o 
trajecto quê vai ,desde Buuro 
ao Santuário: a estrada que', 
liga o santuário a, Caniçada 
foi i g u a l m e n t e beneficiada,. 
e apresenta-se magníficã.• 

•E". pois, a finrca éstradá•mu-
nicipál  11 que se A encoiitrã'em boas 
córidiçõ . , graças ao bairrismo 
dos Mesáriós. 
Mas-ás obras não se redu-

zem ao conserto da estrada: 
ó bar ápreserìta-se em bom 
funcionamento, com asseio e 
boa organização; os quarteis 
estão a sofrer grandes obras. 

A construção da casa' das 
esmolas, . iniciativa de 'grande 
utilidade, segue um,bóm ritmo 
e tudo leva, a - crer que' "para 
as Festas da Goma esteja con-
cluida e ém serviço., 
O Largo, vai ser também - 

beneficiada a,' dar-nos a cer 
teta dé um trabalho útil é que" 
muito ,,prestigiará saque e s 

rio_,de -.nobilíssimas tradl• 
çóes. 

1 medida que nos falta o con-
tacto ameno com o elemento 
vegetativo, embriaga. -nos- a 

crescente beleza do panorama, 
cada vez mais largo e mais 
atractivo, para culminar na 
espinha , do monte sagrado, 
com surpreendente . visão em 
todos os sentidos. - 

Dali pode estender-se a vis-
ta para além das'. serras do 
Gerês e da Cabreira e `saciar 
os olhos no tentador' .serpen-
teado do Cávado e-dó Homem, 
perscrutando o'hor'izonte aber-
to até ao mar ou até às dis-
tantes alturas de Barroso. 

Este privilegiado, lugar que 
hoje é ãssinãlado por uma hu-
milde'" cap'el-a, há poucos anos 
reformàda `para lhe dar a ne-
cessarrà' solidez, ma`s, sem be-
leza a`rquitectónicá, poder -se-ia 

(cóntiüaa na 6,a-págiva) 
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EDIT'0 RIA L 

Madalena» arrependida 
mes -riáo redimida nem salva... 

Clarim daqui, clarinete dacolá e pífaro dalém e os 
espíritos perdem-se na própria ansiedade dos sons que 
anunciam por todos os lados e esquinas a mais suculento, 
opípara e berrante cozinhadela de Augusto Genina — 
«Madalena» . A 

Nós não fomos levádos pelo requinte do golpe co-
mercialista, nem tão-póuco pusemos pé no estribo do 
carro dos anjinhos. Fomos ver o filme pelos mesmíssi-
mos motivos que o cinema sempre nos impôs, desde que 
lhe "começámos 'a dedicar um pouco de estudo e de aná-
-lise; , Não nos guiamos por reacções, por impressionis-
mos, por recortes mais ou menos bem vestidos com um 
pouco de drama' mais ou menos bem,'pintado éom os cos-
méticos do tipo angelical e sedutor. Essas reacções pes-
soais não contam perante a verdade e a sinceridade que 
temos pará com o público, que deve ser, antes de mais 
nada, esclarecido e não habilidosamente enganado por 
uma esgrima dialéctica onde a palavra não está de har-
monia com a verrina imposta pela consciência de quem 
escreve, não para uma só classe mas para um público, 
ora suando , -,,çmltura, ora abafando os seus sentimentos 
num desinteresse de humildade bendita. Isto significa, 
isto quer significar, . que à liberdade do nosso pensamento 
imprirnim,osY; sempre, os efeitos dum trabalho crítico ba-
seado na mais elementar concretização dum estudo im-
parcial. 

Pateado em Berlim, aplaudido em S. Sebastião, o 
filme de Genina provocou, no Festival Internacional do 
Filme, ;em Cannes 1954, talvez o maior e desagradável 
escândalo que nestes certâmes cerimoniais se possam 
imaginar. Os russos exigiram, sem mais delongas, a re-
tirada de «Madalena», sob pena de eles próprios abando-
narem, com a sua representação, o Festival. No entanto, 
a película, saiu vitoriosa em Locarno, Suissa, onde foi 
presente a um público selecto, tal qual em Espanha. 

Os russos não concordaram com «o carácter pro-
fundamente religioso e humano» da obra de Augusto Ge-
nina. Nós, ao invés, não vamos, não estamos de acordo 
com os princípios artísticos com que o realizador italiano 
plasma e trata os seus trabalhos de carácter religioso. 

Genina não é um artista. E' acima de tudo um téc-
nico que tem uma grande experiência, sabendo aliar ao 

_efeito habilidoso a curiosidade do espectador, tirando daí 
todo um partido de impressionantes reacções que nos 
-despertam mas não nos caiem no fundo da alma. Há 
  algo de mascarado em «Céu sobre o pântano; há algo de 

  forçado em Três histórias proibidás»; há algo de explorativo 
Um filme de Zinne- e convencional em -Nada de novo no Alcácer;— há muito 
man, produzido pela muito de reservado de composto, de inaceitável, em -Mada-

` ' FOX lena». Genina não é íntegro, não possui um estilo, não traba-
lha na arte pela arte. Faz filmes, não cria obras cinematográ-
ficas. 

Mandado a Espanha por Mussolini, aí se refugia 
até à derrota do Fascismo. Nesse ínterim deambulou pe-
los estúdios franceses onde filmou de tudo, sem um 
plano e sem um sentido. Regressando à Itália dirigiu os 
trabalhos do filme que levou a todas as plateias o drama 
de Maria Goretti, película que obteve o Prémio de Vati-
cano para o Ano Santo. 

Nesse filme, Genina, constrói uma obra religiosa 
adocicada com um tipo realista. Essa maneira realista, 
de que faz uso e abuso duma sagacidade mercantilista, 
espolinhará em todas . as suas futuras realizações, mas 
está longe de ' constituir uma escala, um padrão que nos 
testemunhe a profundidade, a sinceridade de que naquele 
cérebro há uma mensagem, uma personalid?de. Genina 
é o protótipo do comercialão do cinema, como lhe cha-
mou, algures, Jorge Pelava. Genina não é um neo-realista, 
pois que teme, em absoluto, a integridade e a simplici- 

,:dane daquela nova escola, incapaz que é de dar unidade 
!'' à realidade em movimento que o neo-realismo exige 

para um conhecimento profundo da realidade reprodu-
zida pela Arte. Por isso compromete a própria natureza 
realista das suas produções, das quais fica, apenas, o 
valor da imagem, mas sem uma transposição convicente. 

Assim, «Madalena», a pecadora, arrepende-se, mas 
'não é redimida nem salva. É, no entanto, perdoada . pela 
compreenção humana, o que é natural. Isto é assim, por-
qu,. Genina, revelando -nos o seu pecado, baseando nele 

1 

6ornel 
ílde 

1 

- no Festival de Veneza 
r 

o Próximo Festival 
'de Veneza, que se 

efectuará em Se-
tembro do ano corrente, 
será apresentado o fil-
me ABNEGAÇAO DE 
MULHER, dirigido por 
Fred Zinneman, numa 
•rodúção de Buddy Ad-
ler para a 20 th Century 

A  pelíc; rè•ïresentaçãó• da 
ulâ foi solicitadaPe 

la Comissão do Festival. 
;ABNEGA ÇAO DEMU-
LHERêinterpretado`p' or' 
Don Murray, que Jos. iZ 
"to gan lançou em ̀ «Pa'ià: 
gem de Auto- carró», .,, Evá 
Maria Saint, a esireaiite 
de «Há lodo no Cais»,. Ltoyd 
Nolan, que há pórzcó rea-
pareceu em' êA' Última Ca-
çada»,de Ricliá`rd Broolrs, 
eAnthony Pránciosa. 

v v ( 

1ltltéd ice, 
actor, 

es•ri m isca, 
produtor 
e director 

x O último filme de Cornel 
WILDEintitula-se«OMAR 
KHAYYAM», que foi poe-
ta e herói legendário da 
antiga Pérsia, astrólogo, 
pensador e homem de acção. 

*Esta é a personagem que o 
*conhecido actor húngaro fez 
* reviver na tela, numa produ-
«_ ção da Paramount. O filme, 
produzido por Frank Freeman 
x Jr., é dirigido por William 

Dieterle, e ao lado do român-
tico e moreno actor aparecem 
Debra Paget, John Derek e 
Raymond Massey. A película 
é em technicolor e vistaVision. 

Cornel Wilde tem uma car-
reira multiforme em Hollywood, 
pois é actor,' produtor e direc-

* tor. É o 'éhefe da sua própria 
»companhia, cinematográfica in-
* dependente (Theodora Produc-

tions), tendo` já dirigido filmes 
e programas de Televisão. 

Nasueu em New York. Seu 
*pai, natural da Hungria, era 
gerente de uma firma de per- 
fumes e cosméticos. Embora 
*nascido na América, Cornel 
• Louis Wilde, por circunstân-

cias especiais. foi registado se-
gundo as leis húngaras, por 
imperativo de seu pai. 

o 

CORNEL WILDE 

(Foto Paramount) 

Passou os anos da Grande 
Guerra em Budapest, regres-
sando à América em 1920, 
cursando a New York's Town-
send Harris Hign Szhool. Ti-
nha 16 anos quando ingressou 
na Columbia University. 
Em 1931 viajou, com sua 

família — pais e irmã ~ pela 
Europa, tendo visitado a 
Checoslováquia, R o m é n i a, 
F r a n ç a, Itália. De novo 
em Budapest frequentou uma 
escola de pintura e um ginásio 
de esgrima, modalidade des-
portiva de que é campeão 
olímpico. 
Em 1933 regressou aos estu-

dos e formou-se em Medici-
na, sendo então interessado 
pela Arte de Talma, interpre-
tando a principal figura mas-
culina na peça «Moon Over 
Mulberry Street». 

Durante muito tempo esteve 
ao serviço do Lyceun Thea-

tre, do qual ingressou no 
Theatre Guil, onde entrou na 
peça «Love Is Not So Simplep. 
A sua capacidade de esgri-

mista valeu-lhe ã escolha sara 
o papel de Tibaldo em aRo-
meu e Julieta», encenãdo por 
Sir Lawrence Olivier, que o 
levou a Hollywood, firmando 
contracto com a Warners para 
trabalhos no palco. Depois 
de um asketch>», de sua autoria, 
na peça irlandesa «The White 
Steet» entrou definitivamente 
no Cinema, por intermédio da 
Columbià, em 1945. Depois 
dos trabalhos cinematográficos 
em Amar foi a Minha Perdi' 
ção, Ambar; a Mulher Eterna 
e Muralhas Humanas, Wilde 
alcançou o estrelato em Chopín 
Imortal. Desde então para ca 
a sua actividade. no cinema 
tem sido bastante multiforme, 
como . dissemos. Onde o 
Vento Dorre, 0 pilho de RO' 
bim dos Bosques, 0 Tesouro 
do Condor, Sangue Cigano, 
Saad, etc. fizeram de Cornei 
Wilde um dos actores mais 
queridos de todas as plateias-

Fala cinco Idiomas: o hún' 
garo, francês, alemão, italiano, 
Lasso, além do inglês. Profi• 
ciente esgrimista, considerado 
hoje como um dos mais com' 
petentes conselheiros : técnicos 
de sequências de esgrima, é 
também um excelente nadador» 
além de mergulhar e caçar co' 
mo um profissional. 
É casado com Jean Wallace 

e tem dois filhos. 

Em virtude da falta-de .espa" 
ço, não nos foi possível inserir 
todo o original que nos foi en` 
enviado, pelo qus" pedimos des• 
culpa aos nossos colaboradores' 

uma premissa falsa como convinha à história, e da qual 
lodos os efeitos se deliniam habilidosamente, não soube 
injectar nesse corpo pecador, nesse ser despresível, uma 
alma em febre de transformação interior, capaz <le faze, 
ressurgir do pecado a ressurreição do perdão e opNraçâo 
divina como está explicito no texto bíblico. 

O pecado não foi sublimado. Antes, é da sua explo• 
ração que a «Madalena» de Genina encontra o motivo da 
sua morte. 

Nada, no filme, nos indica a certeza de que aque la 
Madalena aspirou à salvação da sua alma, impossível que 
viu o seu acto vingativo. Morreu, talvez, quando devia 
viver. 

Isto poderá estar muito bem para a história mas 
está muito mal desde que se procurou humanizar , dentro 
elo espírito da época actual, o que cõnstitui um dos mels 
sagrados e sublimes mistérios da vida de Jesus Cristo' 
Tirar daí premissas falsas e construir uma narrativa a 
gosto da curiosidade espectacular, mesmo imprimindo-lhe 
uma trágica dose de humanismo e uma bem realçada ru, 
ligiosidade intuitiva e supersticiosa, não é justa, nem b , 
mano, nem compreensível, para não dizer que é procur{ 
o pecado pt-4o pecado, deixando-o impune e terrtvelmen e 
demonstrado. 

í O filme fez chorar as senhoras e foi quanto Gen 
na desejou. Mas isso, e uma espécie de exploração que 
está fora de toda a -lei comercial. ' É ,uma acção que coes 
promete, sèriamente, o código da Moral e os preceito 
sentimentais que há por direito respeitar. lí 

O argumento merecia uma adaptação mais inte 
gente. Nesta falta reside e ridicularidade 'da obra. 

Joaquim Monteiro (Jorge) 
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Rapaz mortalmente atro-
pelado, na Ponte do Bico 

Já no fim da tarde do pas-
sado domingo, dia 28 do mês, 
findo, junto da Ponte do Bico, 
ria freguesia de Palmeira, do 
concelho de Braga, foi violes• 
tamente colhido pela camio-
nete ED 13-33, conduzida por 
António Rodrigues Fernan-
des, residente na'freguesia de 
Lago, deste concelho, e per-
t e n e e s t e à e m p r e z a 
António Gomes Tececeb o, o 
menor Benjamim Passos Viri-
ra, de 13 anos de idade, filho 
de Joãn da Silva Vieira e de 
Judite Passos com residência 
ne Avenida Artur Soares, da 
freguesia de S. Victor, cia ci-
dade de Braga 
O infeliz rapaz que corri ou-

tros dsi sua idade, resolvera 
ir passar a tarde no Rio Cá-
vado, rio regresso foi colhido 
iunto a um passeio da Ponte, 
ílelo rodado da pesada viatu-
ra, sofrendo fracturas múlti-
plas pelo corpo, 
Conduzido ao Hospital de 

S. Marcos pelo atropelante, o 
inditoso Benjamim, chegou . 
ali sem vida pelo que o seis 
cadáver seguiu para a mor-
gue. 
O motorista entregou-se às 

autoridades e a P. V. T. ini-
ciou o necessário inquérito. 

0 tempo e a agricultura 

Continua este calor sufocan-
te,que bastantes prejuízosvem 
causando à agricultura. 

Se não fossem os motores 
de rega, os prejuízos seriam 
riais avultados. 
lEntre estes obreiros itican-

sa-veis destacamos o nossoami-
go sr. Agostinho César Vieira, 
que tem sido incansável para 
valer às regas. Pelo que lhe 
damos os nossos parabens-
iSelheinteressa regar assuas 

lutopried.ides dirija-se à nossa 
redacção, que este nosso ami-
go depressa o atenderz. 

Óculos - 

Nas passadas festa a S, tn 
António, que se realizaram 
ptsta vila, encontraram , se, 
dentro de uma camionete, uns 
óculos, os quais serão entre-
gi,es a quem der indicações 
curtas. 

Cus interessados devem di-
rigir-se ao Snr. António da 
Custa, na freguesia de Barrei-
ros ou a esta Redacção. 

Agradecimento 

A familia de Rosalíno da 
Trindade Almeida, prevendo 
a hipó ,ese de faltar alguns 
agradecimento directo às pes-
sr,as que por qualquer manei-

se associaram à sua dor, 
vem, por este meio, demons-
trar a sua gratidão. 

Lar em Festa — No passado 
Sábado e Domingo, esteve 
em festa o lar do sr. Egídio 
Víeira da Cunha e sua Ex.ma 
.espose D. Ana Lopes. t-.' que 
ambos fizeram anos no pas. 
sado sábado (dia 27 de julho). 
Ali acorreu uma enorme mul 
tidão a felicitar aquele casal e 
uma aparejhagem sonora abri-
lhantou aquela festa. Houve 
um lauto jantar — e 'brindes 
de felicitações. Que aquela 
data se repita por largos anos, 
são os votos de todos. 

De visita — A passar uns 
dias de visita à sua Ex.ma Fa-
mília, esteve entre nós o sr. 
José Pinheiro, estabelecido em 
Lisboa, irmão mui querido do 
nosso assinante Domingos Pi-
nheiro, também estabelecido 
em Lisboa. na Praça Mousi-
nho de Albuquerque. — C. 

Aniversários 

No dia 30 do passado, o sr. 
Manuel Lopes, de Rendufe — 
Olheiros. 
Hoie--O sr, Armando J 3a-

quim Dias. 
Quarta-feira — 0 sr. Virgílio 

Alberto de Almeida. 
Quinta-feira--A gentil me-

nina Maria do Céu de Sousa Pi-
nh•iroe o sr, António Ribeira. 

Sexta-feira—O sr. Manuel 
da Conceição dá Cunha Mon-
teiro. 

Passa, no próximo dia 5 do 
corrente o aniversário do sr. 
Gualter Rodrigues, nosso eon-
terrãneo é actualmente no Rio 
de janeiro, e que é dedicado 
assinante do nosso jornal. 
Sua irmã e familia tnviam-lhe 
sinceros parabéns e desejam-lhe 
muitas felicidades. 

Alberto Carlos da Mota Vieira 

Concluiu a sua formatura 
em Direito, na ,Universidade 
deC:oimbra, com elevada clas-
sificação, o Ermo Snr. Dr. 
Alberto Carlos da Mota Vieira 
da lidalRa casa do Penedo da 
freguesia de Gernz, Póvoa de 
Lanhoso. E filho do Snr. 
José Baptista da Mota Vieira 
e sobrinho do nosso assirtan-
te Snr. João Crizosttno da 
Mota Vieira da Casado Paço, 
dr Águes Santas. Os nossos 
parabens. 

LAGO 
A nossa última correspon-

dência saiu coro atraso na 
redacção, motivado pela aglo-
mei ação de original no nú-
mero dedicado a Caldeias. 
Não seria necessário o es-
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clarecimentn se não , viessem 
duas • notícias' diferentes às 
festas. A que vinha enqua-
drada na correspondência 
atrazada, foi arranjo da re-
dacção: 
Não contavam, com certe-

za, com a nota referente ao 
Bazar. 
—Está na Curia, a fazer a 

sua habitual cura o sr. José 
António Soares. 
— Em Monção, também se 

encontra, o sr. João Alves 
Teixeirá. 
—Foi bap[isado, em Ren-

dufe, no impedimento legal 
do pároco local, um menino 
filho dos srs. José Augusto 
Pereira e sua esposa Maria 
Rosa voares a quem foi posto i 
o nome de Fernando ]osé. 
Pm-aninfou o sr. José Antó 

nio Pires e a menina Rosa da 
Silva Mendes. 

—Continua o calor a mar-
tirizar-nos. A chuva está a 
ser"muito desejada. J. P. 

Ca li* e S 
Exames de 4.s classe _ Fo-

ram os seguintes merinos e 
meninas desta. Freguesia de 
Caires, que fizeram exame de 
4." classe, ficando plenamente 
aprovados--' r'I4gn ,7s de, mil 
parabens: 

Euclides Vieira de Araújo; 
Francisco Pinheiro Rodrigues; 
José da Silva Machado; Ama-
ro Freitas Lima; Franklin Pi-
nheiro Vieira; Arménio L,.ge 
da Silva; Joaquim Urmo N' a-
lheiro de Araújo; Joaquim 
Augusto Macedo Rodrigues— 
e as meninas: Aurora Aran-
tes Pereira; Luiza Soares Al-
ves, Carminda !Martins Vieira; 
Aida Macedo da Rocha e 
Maria de Fátima Fernandes. 

As nossas felicitações bem 
como para as suas dedicadas 
e distintas rrofessoras, 

De luto — Encontra-se de lu-
to e profundamente conster-
nado o nosso querido e esti-
mado Presidente ' da junta, e 
nosso particular amigo, sr. 
José Maria Alves e sua Ex ma 
família, pelo falecimento de 
sua querida tilhinha, a tnenínà 
Maria Dulce Almeida Alves, 
Qe 25 meses de idade, do lu 
gar do Freixeiro. Teve um 
grande, distinto e angélico 
acorri pinha niento, com pes-
soas de todas as c:,madas so-
ciais e uni bem formado gru-
po de crianças vestidas de 
branco. Parecia mais uma 
festa, Era mais um Anjo que 
entrava na Côrte Celestial. 

Carta anónima -- Cá foi re-
cebida, do colega ausente. Foi 
pena vir multada e sem a 
comprovada assinatura. 

S. Pedro Fins — Tem sido 
regularmente concorrida, a 
novena que se tem feito na 
Matriz de Caires, conio pre-
par?ção da Grandiosa Pere-
grinação anual que amanhã, 

Domingo, sobe até ao Alto 
do Monte n implorar a S. Pe-
dro Fins, a paz,, a ordem, o 
progresso, e uma chuva bené-
fica para a nossa fraca agri-
cultura. 
Amanhã, todos a S. Pedro 

Fins.- P.° C. V. . 

Ecure 
Nomenagem 'a dois estudantes 
distintos, que acabam de, for. 

mar-se em medicina 

No passado dia 27 de Ju-
lho, assistimos a uma hom--
nagem, feita pelo humilde 
nevo de Bouro, a dois dignos 
filhos desta terra, que acabam 
de formar-se em medicina. 

Trata-se dos srs. drs. Ca-
milo Baptista de Sousa e seu 
primo João Baptista de Sousa 
Fernandes, aquele filho do sr. 
João Baptista de Sousa e 'da' 
sr.a D. Maria da Natividade 
de Sousa, residente rio L.-rgo 
do Terreiro, desta freguesia e 
este filho do sr, António Ma-
nuel Fernandes e da sr.a D. 
Severina de Jesus de Sou<a, 
residente em Brunhais, Póvoa 
de Lanhoso, ambos descen-
dentes da distinta «Casa 1do 
Camilo ,,, desta freguesia., 
Com antecedêrizia foi-rece-

bida a notícia, que aqueles 
dois estudantes tinham con-
cluido as ' suas formaturas e 
que chegariam aqui no dia 
27, onde vêm gozar as férias. 
Bouro, prepara-se para pres-
tar a sus homenagem, aliás 
bem merecida, aos dois novos 
médicos, que tão dignamente 
honram a nossa terra. - A tar-
de do dia 27, parecia instifi- 
ciente para a manifestação que 
se desejava fazer. 
O povo abandona os seus 

trabalhos, pois todos querem 
manifestar 'a satisfação sentida 
pela formatura cios novos mé-
dicos. 

Cerca das 16 horas, já urna 
grande aglomeração de povo 
se ei,contrava à entrada do 
Largo do Terreiro, aguardando 
a chegada dos homenagea -
dos. Está também a Banda 
Musical de Bouro, pois que o 
sr. Dr. Camilo é um grande 
amigo de música, 
De entre a multidão ore-

sente, destacamos o Rev.mo 
P.e Manuel Matias do Lago e 
Costa, Arcipreste de Arpares; 
Rev.mo P.e Francisco Antu-
nes de Almeida, Capelão do 
Santuário da Abadia: sr. An-
tónio Almeida, Secretário da 
Mesa Administrativa do mes-
mo »Santuário; sr. Manuel 
Augusto Barreiros e sr, Ainâr-
dio Manuel Fernandes, res-
pectivamente presidente e se-
cretário da Junta de freguesia. 
Eram já cerca de 28 horas, 

quando chegaram até nós os 
homenageados. O carro pára 
junto da multidão e os srs. 
drs. saem para receber cum-
primento!. das pessoas que os 
esperavam. Ouve-se neste mo-
mento uma girandola de fo-

guetes, que anuncia por bem 
longe, o entusiasmo do pove. 
A multidão agita-se, dese-

jando cada um itád;vidual-
mente apresentar parabéns 
aos novos médicos. 
O sr. Presidente da Junta, 

lê uma saudação do povo de 
Bouro aos homenageados e 
estes seguem, acompanhados 
d,• toda. a multidão, até junto 
da residência do sr. dr- Ca-
milo, onde foi servicio'um 
lauto copo de água. 

Durante o banquete, usou 
da palavra o Rev.mo. Frari-
cisco Antunes de Almeida, 
que enalteceu a qualidade de 
estudante do srs dr. Camilo, 
pois este tinha sido seu aluno 
na Escola Primária. Disse 
ainda: « Não sei . com* que pa-
lavras devo revelar a satisfa-
ção que sinto, em ver a crian-
ça a quem dei as primeiras 
luzes da instrução, acabar'de 
concluir de uma maneira bri-
lhante a sua formatura em 
medicina.» 
Seguidamente o sr. dr. Ca-

milo, agradeceu a homena-
gem que o povo de Bouro lhe 
prestou, dizendo que se jul-
gava imerecedor ,de tão gran-
de manifestação. Concluiu : 
«A minha satisfação -é o de-
senvolvimento na terra onde 
foi criado e por isso empre-
garei todas as minhas possi-
bilidades para os interesses 
de Bouro.» 

tritretanto continua a ou-
vir-se a Banda Musicai, exi-
bindo vários números do seu 

(Continua na 4.a página) 

E verdade . 

O criado do restaurante: 
Como, achou o bife, 

senhor? 
O cliente: 
—Bom... depois dc pôr 

os óculos, lá consegui dar 
com ele. 

Na -escola 

O professor: 
—Os teus problemas estão 

uma lástima, José... Tenho 
que mandar dizer isto a teu 
pai. 
O aluno; 
---Mande... mande, senhor 

professor! Para a outra vez, 
quando os fizer, já ele tem 
mais cuidado! 

Na estação 

Um senhor todo açodado 
chega ao «guichet» :1a estação 
e pede: 
—Uma primeira para o 

Porto, se faz favor., Diga-me, 
depressa... ainda apanho 0 
rápido? 
—Depende da velocidade a 

que o senhor correr. O rápi-
do já partiu há dois minutos. 
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GRANDIOSA ROMAGEM À 

I* 19d dÁlAbúdiod 
De 10a 15 de Agosfo em Bouro 

1 9 5 7 
Os milagres obtidos por intercessão da Senhora da Aba-

dia, hoje, como sempre, são em grande número e sempre ma-
ravilhoso . Por b(:vidade apenas um, ocorrido em Abril últi-
mo: 

—Matilde da Silva Amorim, casada com João Joaquim 
de Sousa Bastos• residente no lugar da Costa, freguesia deGoães, 
concelho de Amares, sofria, há anos, de varizes de que restil-
tou ficar com uma perna toda em ferida. Tratou-.e, desde prin-
cívio, com vários médicos sem conseguir debelar a doença. O 
mal foi-se agravando e tornou-se tão melindroso que os médi-
cos aconselharam a urgente amputação da perna. Por ocasião 
do cortejo das oferendas à Senhora da Abadia, fez o voto de 
acompanhar a milagrosa Senhora, tomando parte na Procissão 
em que a Imagem seria reconduzida ao seu Santuário, se até 
esse dia a ferida desaparecesse, ficasse a perna sã e livre de 
precisar de ver amputada. 

A pua súplica foi ouvida e inteiramente atendida. Oseu 
voto tinha sido feito a 5 de Abril último e em 28 do mesmo 
mês, acompanhou a- pé e' descalça, a imagem de Nossa Senho-
ra, da Igreja de Bouro para o Santuário da Abadia. 

Aquem a Senhora da Abadia não ouvir, nenhum santo 
nem santa ouvirá. No Céu, abaixo de Deus, está a Senhora da 
Abadia. Ela vos aliviará os sofrimentos, vos consolará nas 
amarguras e vos abrirá as portas do Céu! 

p lei O G R /~%. 1= 23k'.: 

Constam de novena e romaria principiando-se res;•ecti-
vamente, em 6 e 1) de Agosto, havendo neste dia, além da 
novéna, Missa solene, Sermão e Procissãoem honra do glorio-
so mártir S. Lourenço. 

Há, todos os dias, outros actos religiosos como sejam. . 
T rfduo Mariano nos dias 12,13 e 14. Neste dia 14 haverá ain-
da Viá-Sacra, Procissão de velas e Hora Santa. 

No dia 15 às 10 horas, grande Peiegrinação havendo 
Missa Campal. 

As 12 horas Missa solene e sermão; e às 17 horas terá 
lugar a Magestosa Procissão com coro de Virgens, muitos an-' 
jinhos, lindos andores etc. 

Será rim dia de desl imbrantes sol; nidades que nada 
são para o que é devido à Senhora da Abadia - Mãe de Por-
tugal! 

Ninguém deixe de fazer a .sua rontagent á Senho-
ra daAbadia! Abadia altar do Cëtt! 

Haverá durante os aias de romaria carreiras eventuais 
entre Braga-Bouro-Abadia; Abadia-S. Bento; Monsul-Bouro-
-Abadia-S. Bento; Covas Terras de Bouro-S. Bento; Abadia-
-S. Bento-Abadia. 

Todos os carros ligeiros patticulares ou de aluguer, te-
rão acesso ao Santuário de Nossa Senhora da Abadia. 

17q .25r1 :&-" T .E3. 

A SALTA FILUMENA 
em Mouquim—' 
V. N. ide Famalicão 

PROGRAMA 
Dia 2--As 21 horas prin-
ciplà a Novena Prepara-
tória em honra de Santa 
Filomena, 'na igreja pa-
roquial, com a Coroa e a 
I,adaí-riha na -Santa Filo-
mana, preces pelos Ben-
fei Cores e Benção do SS. 
Saeramento.Todososdias 
à me Ema hora. 

Dia 10—Sábado haverá 
serviço de Confissões na 
igreja paroquial. 0 po-
tente alto-falante dei. 
Boa Reguladora, com mú- J 

sicas escolhidas,anun-
ciará as grandes festi-
vidades. 

Dia 11—As 17 horas, 
Missa e Comunhão. Às 9, 
entrada da laureada, no-
va Banda de Famalicão. 
As 10. recepção às Exce-
lentíssimas Autoridades 
Religiosas e Civis,inau-
guração e Bênção Solene 
da Capela e das novas 
imagens, Missa Cantada 
a grande instrumental, 
comsermãopelo distinto 
orador sacro,Cónego Dou-
tor Joaquim Manuel Va-
lente,i lustre professor 
do Seminário do Porto. 
As 14, entradada afama-
da Bandadas tlfi cinas de 
S. José, da cidade de 
Braga. Inauguração- do 
novo Harmóni o. As 17, co-
roa e ladainha de Santa 
Filomena, orações pelos 

Be,,URO 
(Continuação da 3.a pág.) 

largo reportório e est lejar os 
foguetes que de antemão se 
haviam encomendado. 
No final do banquete, qui-

zemos abordar os homena-
geado--, para deles colher al-
guns elementos, que se nos 
tornavam indispensáveis. 
Deparamos com o sr. dr. 

Camilo, que nosrecebeu com 
um agradável sorriso e im-
pressionante nota de popula-
ridade, o que aliás sempre 
conhecemos na sua pessoa. 

Diz-nos o sr. dr. Camilo que 
concluiu os seus estudos com 
17 valores, mas para tal foi 
necessário empregar todos os 
esforços. 

Perguntamos- lhe s idade 
se durante os estudos tinha 
reprovado algum ano. Res-
pondeu-nos que conta apenas 
25 anos e que na sua carreira 
de estudante nunca soheu 
qualquer atrazo. 

—Tenciona passar por•,c.á 
muito tempo, ou tem afazeres 
que o obrigam a retirar breve? 
O mês de Agosto será para 

descanço e é aqui que o ten-
ciono passar; estou a aguar-
dar a chamada para as fileiras 
do Exército, por que me en-
contro apurado para e, serviço 
militar e Durante e,se serviço, 
vou fazer o estágio ri(, Hos-
pital da Estrela, em Lisboa. 
Conversamos ainda corri n 

sr. dr. João Baptista, que em-
bora não tenha aqui a sua re-
sidência, disse estar muito sa-
tisfeito com. a manifestação 
que o povo de Bourn lhe fez 
e que dispensará todos os 
seus serviços em benefício de 
Bouro, não só pelo acolhi• 
mento corri que foi recebido, 

ARES DE PARADELA DO RIO 

Sempre Presente! 

NAOmudam os ares. As 
pessoas é que podem 
furtar-se a eles. E foi is-

so mesmo o que aconteceu com 
este vosso amigo que fugiu aos 
rigores de um clima assim re-
sumi.fo:—nove meses de in-
verno e três de inferno!... 
Não desperdicei o período 

de férias. E assim escolhi uma 
visita (e que pena tive c'e a fa-
zer em relâmpago!) ao nósso 
«Tribuna Livre» — que nós 
éramos conhecidos e am.gos... 
mas só de paleio. 
Chegado a hora imprópria 

e sob o anonimato, depressa 
me descobriram a carecal... E 
então vá de boas-vindas e de 
sinceros cumprimentos e de 
entrar nbquela grande oficina 
gráfica, tão moderna e rica de 
materiais como de pessoal ha-
bilitado e respeitador. Antes 
que me esqueça, o meti mui-
to obrigado». 

Encantou-me o edifício da 
Caixa Agrícola e bem gravado 

1 

m,is ainda por ser daqui a 
naturalidade de seus pais. 

Bouro, conta com mais es-
tes dois homens para o, seus 
dias de -amanhã e estamos 
certos que os seus serviços 
ser-nos-ão dispensados sem• 
pre que possível. 

«Tribuna Livre, nutra pro• 
lesto de sincera amizade, 
apresenta aos novos médicos 
os seus parabéns, desejando-
-lhe uma brilhante carreira na 
sua vida profissioal. 

António Fernandes 

ficou o gosto que senti ao ver 
o novo carro dos briosos Bom-
beiros de Amares — que eu 
não sou filho desse concelho, 
mas amo-o como o distinguem 
também muitos outros em cir-
cunstâncias iguais E cena é 
que, sendo um:i terra fidalga. 
a deixem apodrecer de velha 
e de pouca rompa... como de. 
limpeza e de alimento progres-
sivo ... 

Esta laia de satisfação aos 
leitores cifra-se riu m «Senipre 
Presente!„ com que fiz inti-
tular esta crónica. 
Da franqueza que assiste ìi 

afirmação, falará a realidade. 
Há muito que tratar... e te-

nho igualmente muito que f,;-
zer. 
Mas uTribuiia Livre ,, será 

compensada de conceito que 
reciprocamente trocamos. 

Entretanto, os meus; para-
bens aos incansáveis e bairris-
tas Irmãos Barbosa de Mace-
do, e a todos os seus colabo-
radores - entre os quais de-
sejo apontar o Abel, que pelo 
seu dinami,mo atento e pela 
sua jovialidade. mereceu e>ta 

leve referência. 
E se houver desculpas a i?e-

dir, aqui fic i o medido para 
elas. 

Paradela do Rio, ,Julho de 
1957 

B. Ribeiro 

BOMBEIROS DE AMARES 
Telefone n.o .6 2113 

Nossa Senhora 
das AfigúsIlas 

Amanhã realiza-se na fre-
guesia de Barreiros deste con-
celho, a tradicional festa em 
honra de Nossa Senhora das 
Angústias, que costuma reves-
tir-se de grande solenidade. 
A Banda dos Bombeiros 

Voluntários de Amares abri-
lhantará esta festividade coai 
os variados números do seu 
ieportório. 

Esta briosa freguesia que 
nutre desde recuados tempos a 
maior devoção à Virgem das 
Angústias, faz do seu dia, ou 
melhor, do primeiro Domingo 
de Agosto que lhe dedica, o 
dia grande de Barreiros, em 
o fogo e música exteriorizam o 
seu contentamento, depois de 
terem todoE honrado a Mãe 
Dolorosa das Angústias com 
as solenidades religiosas que 
testemunham a sua crença. 
A festa. que de ano para 

ano ganha foros de grandeza, 
terá no Domingo um dos seus 
melhores dias festivos. 
 —1 

benfeitores, sermão pe- 1 
lo mesmo orador e Grane 
diosaProcissãocomtrês 
andores. Concertos pe-
las duas Bandas de Músi-
ca até ã noite. 
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AI b um de coisas várias 

C5ATISFAZENDO o que 
nos foi solicitado pele sr. 

António ela Silva ,Miran-
da, vamos continuar com o 
nosso trabalho sobre a Im-
prensa nos países onde ela 
se encontra mais desenvolvi-
da. Na nossa última crónica 
demos testemunho da inglesa, 
citando os seus melhores ór-
gãos. HOP, não obedecendo a 
qualquer ordem ou método, 
vamos falar da imprensa rus-
sa, que 1 totalmente orienta-
da, como não podia deixar de 
ser, pelo partido comunista. 

Imprensa russa, tem como 
órgãos prinÚc ais o Prav-

úa, o Izvestia e o Troud . 0 pri-
meiro do Comité central do 
partido, o segundo do Soviet 
supremo e o tereeirocomo ór-
gão do Comitédos sindicatos, 
Publicam-se, todavia, jornais 
etn setenta línguas pois, como 
se sabe, «a Rússia é uma fe-
deração de repúblicas de lin-
g:tas di ferentes» . Não obstan-
te estar a Imprensa soviética 
hierarquizada, há grande pro-
liferação de jornais regio-
nais 

•ONTRÁRIAMENTE ao 
quese observa na América 

e na Inglaterra, e mesmo na 
França, a Imprensa russa teta 
como fim essencial servir e 
orientar o leitor, formando, 
especialntetzte,a juvetttt4de. jor-
mação essa que,vai da inte-
lectual à política e destas à 
moral mas sempre com aevi-
denteintenção doutKnária,is-
to é, ao serviço do partido. 
NaRussia os jornais não dão 
cabimento à publicidade. 

,.3EGUNDO DENOYER-
--cujo trabalho nos está 

servindo deguia neste assim-
to —a imprensa russa d livre 
Para a crítica apolitica, 

À 
U entanto, a profissão de 
jornalista, na Russia, 

não segue os princípios que se 
observara no Ocidente. Em 
Pórtugal, França, América, 
Inglaterra, Espanha, qualquer 
um pode, com talento ou sem 
talento, cultura ou sem cultu-
ra, ser jornalista ou armar-se 
em jornalista, Na Rússia,,não, 
A profissão não está aberta 
a quem quer. São funcioná-
rios especializados, formados 
numa das numerosas escolas 
de jornalismo que existem 
cora cursos que vão de três 
meses a dois anos, segundo a 
especialização a tirar, a fim 
de se exercer cabalmente a mis-
são nos moletes que agradam 
à máquina do Estado. 

0PÁ jornais especializados 
sobre cinemas, despor-

to, artes e lileralura, rnas o 
o problema essencial que do-
nnina a Imprensa russa é sa-
ber « conioassegurar matéria-
_prinia às fábricas, electrici-
dade, vida salis/atória aos ira. 
talhadores». 

,,2dSUMINDO: os ó r g ã os 
.principais  são o Pravda 

e o Izvestia, editados em Dlos-
covo; a inprensa é de cará-
cter popular e leu? coro prin-
cipal sentido jo•mar•a juven-
lude a dentro do partido no 
qual reside a jorça que ten-
ta nnanier vivo o espírito que 
superintende à reconstrução 

AC  ROSTIZ O  

C2• AL nw C.» " 

>mar não é ,palavra, é som sublime, 
•: as, amor por ventura existirá?T 
a mor, amar T 0 vervo que redime 
mperfeições, quem o conjugará? 
1 
< erbo que o Homem-Deus veio. ensinar 
C utrora quando o mundo simplesmente 
v; ó conhecia o verbo «escravizar»-

e m coração de amor nunca pulsava 
Z'aquele tempo de egoísmo ingente; 
w% ó indiferença ou ódio concentrava T 

> mor veio depois quando-Jesus 
p s vendilhões do Templo expulsava 
r, ob o azorrague da nascente Luz, c 

G utra idade surgia, e os escravos, 
e nindo-se no mesmo amor divino 
.• rocavam as algemas pelos favos 
recheados de mel, do seu destino T... 
e Amor que nada exige e tudo dá, 
ç, e na Terra ficou, onde é que está? 

f 

UER $A 

do país;enlre o jornal eolei-
tor existe unia ligação dou-
trinária dentro cia qual iru-
tam•os problemasmaisurgen-
tes, proporcionando-se, deste 
modo, seleccionar as ideias 
criadoras e a iniciativa dos tra-
balhadores; a orientação iam-' 
prirnida ao jornal soviético é 
nmanijesloda (por,uni colégio 
de redacção, rio qual o parti-
do comunista é sempre repre-
sentado ,,; há dèzenas ele jor-
nais espalhados pela Rússia, 
aias as grandes edições que 
se veríficanm presentemente 
não satmsjazenn, diàr7amenle, 

a grande ansiedade de lerdo 

povo russo; esta procura enor_ 
nme do jornal, na Rússia, de-
ve-se à rertezu que o leitor 
tem de poder colaborar, da 
melhor, maneira, na solução 
de muitos e variados proble-
mas, • /alando da Imprensa 
americana e talvez da jran-
cesa. 

NAS nossas próximas duas 
crónicas contarmos dar 

por terminado este assunto, 
satisfazendo o solicitado pelo 
sr. Abranda. 

Joaquim Monteiro ( Jorge) 

Aniversários 

natalícios 

No - passado dia Iõ de ju-
lho, fez 33 anos, o sr. Antó-
nio Joaquim da Silva, natural 
de Caíres e residente na-Es-
trada Calhariz -Benfica - Lis-
boa• Os seus país Carlos 
Avelino da Silva e Felicidade 
Rodrigues, residentes no,augar 
do Monte • de Cima, da Fre-
guesia de Guardizela (Guima-
rães), enviam-lhe, por meio 
do nosso jornal, sinceras fe-
licitações, muitos parabéns e 
fazem ardentíssimos votos ao 
Céu para que esta tão famto-
sa data seja repetida por lon-
gos anos para gosto de sua 
estremosa esposa e alegria 
dos seus filhinhos. Feliz ani-
versário. 

—Alexandre Faria da Silva, 
solteiro, comerciante, natural 
de Caldeias, da Casa da Vila, 
e residente na Flua Duque de 
Palmela. I1— em Lisboa, fez 
23 anos no passado dia 9; é 
mui querido sobrinho e afi-
lhado do nosso assinante Ale-
xandre Domingoa de Almeida; 
residente na Avenida Luiz 
Bivar, 26-1.o Direito--Lisboa-
-Maria Tereza Ferreíra de 

Almeida, solteira, estudante, 
estremosa filha • do nosso as-
sinante Alexandre Domingos 
de Almeida, actualmente a 
passar as suas bem merecidas 
férias, na sua Casa da Vila, 
em Caldeias, fez anos, com-
pletando as suas 19 risonhas 
primaveras no passado dia 8 
do corrente mês de Julho.' , 
A todos, «Tribuna Livre* e 

o seu correspondente em Cai-
res, desejam fnuitas felicida-
des na Santa Paz do Senhor, 

P.e Calisto Vieira. 
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SEMPRE NOIVOS 
(Recordações do Minho— Usos e costumes) 

Por Porjirio cie Sousa 

É um homem que não sabe o que tem de seu, mas quanto mais 
tIm mais quer e'não passa de um unhas de fome.. . 

Eu, ainda hoje, não o queria nem pintado numa parede. 
—(coitada da mulher, que Deus Ilie der. 
--Coitada, mas é de mini[ 
—Porquê? 
—A mulher se não se der bem com êle, divorcia-se... e comode-

V• ter muito dinheiro, volta-se 'a casarl 
Mas, contudo, não lhe invejo a sorte. 
--Isso sim... em se casando pela igreja já não se pode divorciar... 

pa ra voltar a casar. 
Mas ainda que por esse, olhe que é uma tristeza para uma mulher 

andar a conhecer maridos. . . 
—Mais tristeza deve ser a conhecer homens... e há quem gostei 
—Lá isso há... 
E, às vezes, não se contentam com dois ou três pela vida fora. 
—Eu, por exemplo, não dé•góstei. 
Tive sempre um f:aco.p1-lo imprevisto, pelo desconhecijo. 
—E eu, para lhe falar a verdade, até lhe achava um certo encanto. 
Para mim. novos- amores, significavam nova mocidadel 
--Bem, chegamos a casa com á, graça de Deus e não anavalhamos 

a vida alheial 
—Lá isso é verdade, tia Eufrásial 
--Foi sempre coisa que detestei., 
-•-Também eu..: 
E agora vamos tratar do jantarinho, que vão sendo horas. 
Até logo.. 
--Até logó, senhora vizinha. 

E as duas interlocutoras separaram-se e cada uma foi para 'a sua 
respectiva casa tratar dos serviços domésticbs. 

E despediram-se muito convencidas de que não criticaram a vida 
do seu semelhante. ' 

Pois até a sua expuseram, num lavar de roupa suja, sem o mais 
tenue véu de pudorl 

x x x 

O José e a Maria Tereza chegaram ao lugar do Monte e antes de 
se despedirem combinaram encontrar-se às quatro horas para falarem ao 
tio Francisco sobre o momentoso assunto que vivamente lhes interessava. 

--Tu, meu amor, sê pontual porque a pontualidade é uma grande 
virtude que concorre para a felicidade... 

—Descança eu desde que estive na tropa, que é uma grande escola 
da vida, habituei-me à pontualidade, transformando, pelo decorrer ,do tem-
po, êsse hábito em culto. 

0 filho do Policarpo do Outeiro voltou para casa, mas ansioso por 
chegar a hora aprazada, para voltar ao lugar do Monte, afim de falar ao 
pai da Maria Teresa, pedindo-lhe a mão da sua encantadora e linda filha. 

O tempo, porém, parecia que se comprazia em lhe prolongar a an-
siedade ~ visto que dava a impressão de caminhar dolentemente, vaporosa-
mente. 

0 jantar foi para a mesa e a mãe, sempre solícita e carinhosa para 
aquele filho, o único que tinha agora em sua companhia, e já não era por 
muito tempo, foi despertá-lo daquele sonho que todos os noivos têm, mor-
mente naquela ridente e florida, quadra da vida. 

—Então, José, não queres jantar? 
—Quero, sim, minha mãe, mas confesso que não estou lá com mui-

to apetite71 
~Acredito, meu filho, é natural, mesmo muito natural... 
—É natural porquê? 
---Não é logo às quatro horas, que vais falar com o Francisco do 

Morte e pedia -lhe a mão da Maria Teresa? 
—I` sim, minha mãe, mas geie relação h `entre isso e a falta de-

apetite?' 
—É que 'Lodos os rapazes e raparigas, ggapdó'chega esse momen-

to com "que sonharam. alguns anos, a .alegria substitue o apctlte• .. 
—isso também é verdade... 

(Continua) 
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Tri s• u 
Quadrilha de.-ratoneiros 

nú 
Com o título em epígrafe 

publicamos nó* .nosso; número 
anterior-que unia "quadrilha de-
ratonëiros-'àssaltãVá os quin-
tais levando galinhas e até 
roupas. 

Esta noticia tifiha dê ser-
publicadá .íío` nosso numero de: 
20 de',JulFo; é por motivos do 
grande aglomerado de-original 
que se "juntou» na redacção não 
foi possível a sua publicação. 
Devido ao retardado desta no-
tícia não podemos dizer que, 
antes da nossa notícia; foi des-
coberto o principal ratoneir*b•. 
que, devido a` acção rápida da 
Guarda Republicana; -foi deti 
, do e se confess-Ów,o autor dos 
furtos, pelo que , o nosso apelo 
à autoridade não foi preciso, 
aliás como en: todos os casos 
lem .que a mesma--guardá tenha 
qüe actuar, como é sobeja- 
mente conhecido por todos que. 
• necessitam dos seus serviços, 
O resto do arras oado da 

nossa notícia não agradou a 
muita gente, e houve: até al-
guns protestos, mas não nos 

••s 
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Q VILA VERDE  
atmorízamos com esses protes-
tos. «Cão que ladra não mor-
de:» já por mais de uma vez 
.aqui temos dito que não nos 
move má :vontade,contra nin-
guém, "-que zurzimos aqueles . 
quero merecem e que fazemos 
-justiça a quem a ela tenha di-
reito. Queremos dizer. e repe-
tilo-erros : De.onde vem o di-
nheiro que esses . miseráveis 
jogam? Qual o seu ofício ou 
ocupação? Nenhuma 1. -- E' 
claro que esses desgraçados' 
(sic) hagem a coberto das auto-
ridades; por que tem os seus 
espias . de atal'aià que''os ``àvi-
sam a tempo" de não .ser apa= 
' nhados em flagrante pelos que . 
velam pelos bons costumes. 

Temos esperança `de que, 
mais dia menos dia serão apa-, 
nhados,, e, até seria um gesto 
simpático que as pessoas de 
bem os -fizessem:,certos às au-
toridades. 

Isr "- que aqui apontamos 
não" se prende com os que jo-
gam a suéca, o dominó ou ou-
tros, jogos de vasa, por que 
isso não peza a quem os pra-

PEDRO FI 
(Continuação da i.a página) 

tornar um ponto turístico de 
prim(!ira ordem, se dele sou-
bessem e quizessem tirar pro-
veito os amarenses. Mesmo 
assim, com a sua montez agru-
ra,- tendo em substituição de 
árvores robustos penedos— 
caprichosas penhas de paredes, 
tetos e. portas naturais-ainda 
se pode ali servir um farnel e 
abrigados do sol ardente de 
Agosto, saborear um bom pi-
téu; ,mais ou menos regado 
com o verde da região. 

Saciado. o olhar, cumprido o 
voto, satisfeito a prima neces-
sidade fisiológica, .regressa-se 
satisfeito e com ânimo para lá 
voltar, novamente, enquanto 
houver saúde. 
Mas claramente que tudo 

isto • exige esforço físico que 
nem todos podem fazer; quan-
tos lá desejariam ir recordar 
aquilo que como nós aprecia-
ram noutros tempos, mas não 
podem! Outros iriam se não 
fosse tão penosa a jornada, 
visto que o seu amor ao Santo 
ou apego . às belezas naturais, 
não são de molde a mover-
-lhes as pernas, embora aptas 
para;, tal. 
- Necessário se tornava por-
tanto que a louvável iniciativa 
de alguns, como temos visto 
nas colunas deste jornal, fosse 
largamente secundada por 
quem de direito, para que.se 
pudesse. para . já, como início 
de " obra mais.,.ampla, - levar a 
efeito a construção de um ra-
mal de estrada, derivado da, 
actual estrada de Paredes Se-
cas,•• oa,que seria um grande,. 
passo' pára uma futura estãn-
cia, de repouso. 
i- " Arvorizada a área adjacente 
ao .minúsculo santuário e apro- . 
veitadas as.condições naturais 
das caprichosas penhas, com o 

referido ramal de estrada, mes-
mo sem instalações hoteleiras, 
seria lugar muito aprazível, 
um verdadeiro sanatório para` 
o.corpo e para o espírito. 
E que custa fazer isto numa 

época em que as comparticipa-
ções do Estado' não se fazem 
rogadas? 
A Comissão de Turismo e a 

Câmara Municipal tinham obri-
gação de patrocinar esta pe-
quena obra, ou mesmo promo-
mové-la. 

Irão o aconselha apenas o 
interesse turístico e religioso, 
mas o arqueológico, pois não 
deve esquecer-se que ali exis-
tiu o castro romano denomi-
nado «castrum spineum». 

Para bem servir este local, 
dado que é meeiro com Cal-
delas, o projecto de comunica-
ções deveria ser promovido ao 
mesmo tempo pela junta de 
Turismo de Caldelas, criando 
um ramal para estas Termas 
e, pela Cãmara Municipal de. 
Amares, em relação ao referi-
do ramal de Paredes Secas. 
Se a Câmara não estivesse 

na disposição de promover, 
censtituída uma Comissão, pe-
diria a colaboração à Câma-
ra e; assim, se. obteria a com-
participação simultânea. 
. Quem tão arduamente se 
ve obrigado a subir o Monte e 
o faz com tanto espírito de 
sacrifício, não duvidamos que 
dê bom grado participaria ele 
uma comissão para tão eleva-
do fim, como é este, de, resol-
ver o magno problema das 
comunicações com S. Pedro 
Fins., 
Mãos à obra; para que no' 

próximo ano, possamos aqui 
tecer o elogio aos promotores 
deste importante melhora-
mento. 

EME 

tica e um ou dois cafés não 
deita ninguém a perder. 

Refiro-me a essa gandola-
gem que não tem ofício— nem. 
-tentam té-lo e por tanto, não 
tem de onde lhe venha o di-
nheiro, entendidos ? 

Banda dos Bombeiros Volun-
tários de Amares 

Tivemos o praz¿r de ouvír 
nesta vila a Banda dos Bom-
beiros Voluntários de Amares, 
num bem executado passo-
-doble a caminho da freguesia 
de Barbudo, que ali foi fazer 
á festa a Santana, no passado 
dia 28. 
A pesar da Festa ser em 

Barbudo, a referida Banda fez 
a sua entrada em Vila Verde, 
o que denota a atenção do seu 
Director e nós gostamos e 
louvamos a sua atitude. Pa-
rabéns. 

Banda Marcial de Tila Verde 

No passado dia 25 deslo-
cou-se à pitoresca estância de 
Caldelas, onde foi abrilhantar 
as festas ao Santiago, a afama-
da Banda desta vila que foi 
delirantemente aplaudida, oi 
mesmo ocontecendo em Cos-• 
toias-- Porto, onde se'deslo-
cou no passado Domingo. 

0 Delegado 

V. Verde, 30-7-957 

A trágica cena 
duma mãe -

que perde a vida 
para salvar um filho 

VILAR DA VEIGA, 31 — 
Estando Aurora da Conceição 
Ferreira, casada, de 43 anos 
de idade, a lavar roupa à mar-
gem das águas da Albufeira 
da Caniçada, neste lugar, e 
vendo cair um seu filho Abílio 
José Ferreira, de 5 anos de 
idade, à água, esta lançou-se 
inesperadamente à Albufeira, 
e conseguiu arremessar o filho 
para a margem da água, sendo 
este salvo por outras crianças 
que se, encontravam no mesmo 
local, que com um pau o trou-
xerám a porto de salvamento. 
A aflitiva mãe, após ter ar-

remessado o filho para perto 
da terra, desay.. areceu, sendo 
encontrada a cerca de 15 me-
tros de profundidade, e tirada 
pelos Bombeiros Voluntários 
de Vieira do Minho, que arro-
jadamente mergulharam, tiran-
do assim o cadáver da infeliz. 
A vitima deixa 5 filhos to-

dos de tenra idade. 

M. J. MOTA 

0 nosso jornal, ao Do-

mingo, é vendido na Pen-

são Central a Petisqueira, 

Convocação 
Nos termos do § único do Artigo 17 o do Código Administra ,, 

tivo convoco os Presidentes das1Juntas de Freguesia, deste con• 
telho, para a eleição de um representante das referidas Juntas 
ao Conselho Municipal, w qual terá lugar na Sala das Reuniões da 
Câmara Municipal, no Jia 7 de Agosto próximo, pelas 14 horas. 

.. Amares, 30 de Julho de 1957. 

O Presidente da Câmara, 

a) DR. AVELINO MANUEL DA SILVA 

MONOGRAFIA.00.1UNCEILHO 
Continuação-da 1. a página' 

«Blanca,' Et Rex Legi'ôn!s Fecerunt». 
De que se colige ql e,1,ês verdadera Ia tradicion que 

antes de •aver Reyes en estè Reyno, siendo Entre Douro 
e Mino del de Leon- y assistiendo un Rey de aquel Reyno 
en el ciudad de Braga, se enamoró de una Dona Blanca 
Gutierrez de Silva, .que era Senora del Lugar a que oY 
Ilamam la villa de Prado, i que para ver Ia ias vezes que 
quiziesse siri que se lo impidiesse' el Rio, reedificó esta 
poente; de los quales dizem que vienem los Cavalleros 
del apellido de Prado, i que por este iespeto traen Ias ar-
mas de los Silvas, variando solo en el Leon negro, que 
significa ser Ia noche incubridora de sus amores». ' 

A encerrar com esta extravagância de sabor român' 
tico, vem a jeito de as «cheias ,,, que por estes sitio.<; às 
vezes atingem aspectos alarmantes, a ponto de, ficarem de 
tradição na memória de geraçóes, mais que uma vez têm 
arrastado, parcial ou totalmente, mesmo ias mais sólidas 
pontes. 

3.a — E' pouco admissivel que ests melhor parte 
das terras interâmicas ficasse privada de meios de conru' 
nicação com a• cidade bracaraugustana, com que sempre 
estiveram na mais estreita ligação, atendendo principal' 
mente à existència dos «castros», tão característicos das 
proximidades de vias militares romanas, como não é ace - 
tável que o traçado da Geira descrevesse- tão acentuada 
curva: pela ponte do Porto, viesse a «Quairas de Re• 
-guiam» para voltar de novo sobre as actuais freguesias de, 
Amares e Figueiredo, quando podia seguir directamente e 
encurtar distâncias. Diga-se mesmo de verdade que era 
preciso que fortissïmos motivos ali a trouxessem, a que 
que de forma, alguma se descobre. 

E, em tal presuposto, esta via militar; como a que-
por Prado se dirigia a Lugo, saíam de Braga sob.,o.Aormi-
nio estratégico de « Monte Castro,, descendo esta pela 
calçada que das «Palhotas» vinha ao Cá. ado; e semP e 
foi, desde tempos imemoriais, a grande via de acesso à 
cidade, antes que a• «,estrada nova» a substituisse. 

As estradas romanas eram dotadas da mais cuida' 
dosa e sólida construção, que lhes permitiu desafiar os 
séculos. Todos eram obrigados a trabalhar e contribuir 
para elas. 

Os viarum euratores, espécie dos atuais « conser-
vadores das estradas», eram encarregados da sua manu' 
tençâo. ' 

E' extraordinária a , especial atenção com que este 
povo romano acarinhou estas terras, durante mais de qu'' 
nhentos anos que por aqui passou, ou seja, desde a sub' 
missão dos Lusitanos do Norte — os Brácaros, 136 a. antes 
de J. C., até à invasão dós bárbaros em 412. 

i 

(Continua no próximo numero) 

Y  ama 

TIPIGIAFIA 
A 11 (1 D E L A It ENIAIERIiAtio I~, 

. PAPEIAflIA• 
Feira Nova-Amares 

A nossa oficina executa toda a espécie 
de trabalhos tipepráfices. Descontos 
especiais aos assinantes deste Jernal. 
Fornecemos orçamento prévio quando 

pedido.. 

ESTAMOS JÁ A FORNECER 

RGUNS USINOTES DO ULTUM9R 
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